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Capítulo Um

			 

			Kyle Murdock praguejou em voz baixa, enquanto levantava a gola do seu casaco de couro. Ergueu os ombros, lutando em vão contra o vento gelado de Dezembro.

			A neve esbranquiçava o seu cabelo e alguns flocos de neve escorregavam impertinentemente pelo seu nariz. Era inédito, há umas horas atrás o céu estivera azul, sem uma nuvem.

			Mas, numa questão de horas, o mundo parecia ter-se tornado num lugar diferente. A paisagem mudara. Os ramos das árvores tinham desaparecido debaixo do manto de neve e os caminhos estavam intransitáveis.

			Kyle estava completamente à mercê de um desconhecido, se é que alguém lhe abriria a porta.

			Bateu à porta pela terceira vez.

			Tinha que haver alguém dentro de casa. No fundo, fora uma janela iluminada que o arrastara para ali, quando o mau tempo o impedira de continuar a guiar. Parou e apurou os ouvidos. A única coisa que ouviu foi o chamamento de um mocho.

			As lembranças do sol de Colorado não lhe ofereciam nenhum consolo para o ameaçador cair da noite. Estremeceu. Os cinco quilómetros de distância que o separavam de Jefferson, a povoação que ficava mais perto, poderiam tornar-se num inferno. E, para ser sincero, nem sequer tinha a certeza de poder fazê-los.

			Definitivamente, não era assim que decidira passar as férias. A sua irmã Pamela e a sua família estavam à sua espera e Kyle sempre pensara que o Natal era para as crianças. Adorava ver os rostos e as expressões dos seus sobrinhos na manhã de Natal.

			Levou as mãos à boca e tentou aquecê-las com a sua respiração, enquanto batia com os pés no chão para se aquecer.

			De repente, a porta abriu-se com um chiar, a luz e o calor escaparam pela abertura de maneira convidativa, mas a suave voz de uma mulher, doce mas perigosamente hesitante, roubou-lhe o pouco fôlego que ainda lhe restava.

			– O que é que deseja?

			Kyle deu uns passos atrás para que o pudesse ver, mas ela manteve-se numa posição que lhe permitia conservar o anonimato. Com o polegar enregelado, Kyle apontou para a Harley, que estava parcialmente enterrada na berma da estrada.

			– Tenho a mota presa – a mulher não respondeu e continuou a esconder-se atrás da porta. – Se não se importar, gostaria de usar o seu telefone, talvez possa localizar um reboque.

			Fez-se silêncio. Kyle estava em perigo de hipotermia.

			Mas a porta abriu-se lentamente.

			Kyle não esperou mais, limpou as botas no tapete e entrou na casa.

			A mulher fechou a porta atrás dela, protegendo-os do vento frio. Quando se viu envolto pelo calor da entrada, Kyle suspirou profundamente. Estava naquele momento a reparar no aspecto da sua anfitriã, quando se ouviu um barulho que fez empalidecer a mulher.

			– Desculpe – pediu a Kyle.

			E antes de Kyle poder responder, ela saiu a correr da entrada. Kyle ficou onde estava por uns segundos, perguntando-se o que é que deveria fazer. Meter-se no que não lhe dizia respeito? Oferecer a sua ajuda?

			– Maldição!

			Aquele praguejar pô-lo em acção; sem parar para pensar, foi na mesma direcção em que a jovem desaparecera.

			Quando chegou à sala de estar, ouviu outro barulho. Kyle abriu a porta que estava mais perto e encontrou a sua anfitriã na cozinha, ajoelhada diante de uma imensa despensa e rodeada de latas de comida.

			Um cão branco apoiava com expressão triunfante uma pata sobre um saco desportivo, no qual aparecia uma fotografia de um collie.

			– Está bem? – inquiriu Kyle.

			Evidentemente surpreendida, a mulher virou-se para olhar para ele. Naquele momento, o animal começou a rosnar.

			– Floco de Neve! – avisou a mulher, deixando escapar um suspiro de desesperação.

			Mas o cão caminhou agachado na direcção de Kyle, que permaneceu quieto.

			– É incapaz de fazer mal a uma mosca – comentou a mulher, enquanto se levantava do chão.

			– Calma – disse Kyle ao cão, sem confiar na bondade do animal.

			O cão voltou a rosnar e cheirou a mão de Kyle.

			– Controla-te, Floco de Neve.

			Depois de olhar para a sua dona, o cão sentou-se e, aparentemente satisfeito, ofereceu uma pata ao recém-chegado. Kyle apertou-a um tanto ou quanto temeroso.

			– Grande protecção – declarou a mulher, acariciando o cão com carinho quando se aproximou novamente dela. – Conseguiu chegar à cozinha antes dele perceber que estava em casa – Floco de Neve esticou-se e estendeu a cabeça entre as patas. – Agora considera-o o seu melhor amigo.

			– Claro que acha que a menina não corre perigo.

			A mulher não respondeu.

			– E tem razão – acrescentou.

			A mulher secou as mãos nas suas calças cremes e pela primeira vez Kyle reparou no seu aspecto. Era uma mulher loura, de olhos castanhos e curvas generosas. Uma combinação potente.

			– Kyle Murdock – disse ele, dando-lhe a mão.

			Surpreendentemente, ela apertou-lhe a mão e Kyle sentiu os frios tentáculos do Inverno derreterem-se sob o calor daquele contacto. Talvez conseguisse sobreviver à tempestade.

			A mulher era mais pequenina do que lhe parecera inicialmente. Deveria ter um metro e sessenta. A sua pequena mão desapareceu entre a de Kyle e ele teve a absurda necessidade de a reter mais tempo do que as normas de boa educação indicavam.

			Com um breve sorriso, a mulher afastou a mão.

			Kyle reparou então nos seus enormes e expressivos olhos, o mais saliente dos seus agradáveis rasgos. Uns olhos que o faziam sonhar com noites de paixão ardente.

			Mas, naquele momento, tinham um brilho de precaução que os fazia parecer mais escuros do que eram normalmente. Rapidamente, lembrou-se de que tinha que continuar o seu caminho e tentar encontrar um hotel antes de que a tempestade ficasse pior.

			– Posso usar o seu telefone?

			A mulher apontou para uma estante de carvalho.

			– Está ali.

			Afastou-se e Kyle aproveitou para saborear dissimuladamente a sua beleza subtil. Não era uma mulher convencionalmente atraente, mas a aura de serenidade e dignidade que a rodeava era uma antítese dos sentimentos que fluíam dentro dele e fazia-a parecer extraordinária.

			Era uma mulher de um aspecto fascinante, nada pretensiosa, e era tão diferente da mulher com quem estivera para se casar…

			Recusou imediatamente aquele pensamento e retirou os óculos do bolso do seu casaco. Deixou as luvas ao lado do telefone e procurou na lista até que encontrou o número que precisava e marcou-o.

			E, depois de um apito, a linha caiu.

			– O telefone não funciona.

			A mulher cruzou os braços e engoliu em seco. Ao fazer aquele gesto, elevou involuntariamente os seus seios.

			Kyle engoliu em seco.

			Nunca pensara que uma mulher pudesse ter um impacto tão intenso na sua libido negligente.

			Virou-se e pousou o auscultador do telefone, enquanto tentava afastar a vívida imagem daquela mulher da sua mente.

			Através de uma das janelas da cozinha, observou a tempestade e pensou com terror na possibilidade de ter que enfrentar novamente os elementos.

			– Talvez o seu marido possa ajudar-me a desenterrar a Harley.

			Fez-se um silêncio entre eles.

			– Não tenho marido.

			Então, morava sozinha naquela casa? E abria a porta a desconhecidos? Ele não gostava daquilo, mesmo que não tivesse nada a ver com ele.

			– Mas tenho uma espingarda.

			Kyle arqueou uma sobrancelha.

			– E está em perfeito estado – acrescentou a mulher.

			– Certo – Kyle permitiu-se um sorriso e viu-se recompensado por um leve sorriso da mulher.

			Mas o sorriso desapareceu rapidamente e a mulher franziu a testa.

			Era interessante observar aquela sincera exposição de sentimentos.

			– Deve ter frio – declarou, sem vontade.

			– Verdadeiramente, estou gelado – admitiu Kyle. – Queria chegar a Conifer antes do anoitecer.

			– Ainda poderá fazê-lo. Eu levo-o. Tenho o carro lá fora – era evidente pelo seu tom de voz que encontrara alívio ao descobrir uma solução lógica para aquele imprevisto.

			E Kyle detestava ter que estragar aquela esperança.

			A mulher foi procurar um casaco que estava pendurado atrás da porta, mas as palavras de Kyle fizeram-na parar.

			– Está totalmente tapado pela neve – a mulher olhou para ele com o sobrolho franzido. – Suponho que esteja a falar do carro que está debaixo de um telhado, ao lado do barracão, não é?

			A sua anfitriã anuiu.

			– Quando me dirigia para cá, vi que havia pelo menos um metro de neve a bloquear o carro.

			A mulher deixou cair a mão com um gesto de derrota.

			Kyle agarrou nas luvas que deixara ao lado do telefone e sorriu para ela.

			– Agradeço a sua ajuda – declarou, enquanto metia os dedos nas luvas molhadas e se dirigia para a porta.

			– Espere – pediu ela, numa voz tão baixa que Kyle não teve a certeza de a ter ouvido.

			Kyle Murdock parou e deslizou os seus olhos azuis sobre ela. Meghan arrependeu-se imediatamente de lhe ter pedido que esperasse. O seu bom senso batalhava contra o que o seu coração sentia.

			Meghan não podia permitir que um desconhecido que guiasse uma Harley e vestisse um casaco de couro preto ficasse na sua casa.

			Mas também não podia deixar que se fosse embora no meio da tempestade de neve. Os elementos não tinham piedade e ela não podia deixá-lo ir-se embora assim.

			– Sim?

			O som daquela voz era como um bálsamo para a sua alma solitária. Meghan estava há dias completamente absorta no seu trabalho. Nenhum vizinho a interrompera, o telefone não tinha tocado… nem sequer recebera o telefonema semanal da sua mãe. Até ter aberto a porta àquele homem, não tinha reparado que estava a nevar.

			Mas sabia que nenhuma voz a teria afectado como o fazia a de Kyle Murdock. Não… havia algo especial naquela voz. Grave, profunda… e com um tom que transmitia uma educação esmerada, apesar da roupa que vestia.

			Mas não deveria confiar nele.

			Ela era demasiado inteligente para confiar nele.

			– Senhor Murdock…

			– Kyle – corrigiu ele.

			– Kyle. Parece que ficou preso aqui.

			– Posso ir a pé para a cidade.

			– Está a uns cinco quilómetros.

			– Sim, eu sei.

			Embora Kyle tentasse dissimular, Meghan reparou na sua careta involuntária. Observou as suas luvas encharcadas e o seu cabelo molhado. Aquele homem já estivera a ponto de congelar.

			Se lhe acontecesse alguma coisa, Meghan não se perdoaria. Apesar dos riscos, não podia negar-lhe a sua hospitalidade. E tinha a espingarda, embora não se imaginasse a utilizá-la.

			Engoliu, tentando humedecer a boca.

			– Por favor… fique.

			– Agradeço a sua oferta, menina…

			Interrompeu-se à espera que ela dissesse o seu nome, mas, por alguma razão, negava-se a oferecer-lhe aquela informação. Era como se acreditasse que o anonimato lhe podia oferecer protecção.

			– Senhor Murdock… Kyle – corrigiu-se, quando viu que abria a boca para protestar. – Estamos no meio de uma tempestade de neve, nestas condições é impossível caminhar. Duvido que consiga chegar à cidade – baixou a voz, tentando manter um tom convincente. – Em Jefferson não há nenhum hotel e não acredito que a pensão de Kenosha esteja aberta.

			Esperou pela sua resposta e teve que dissimular a inquietação com a qual esperava.

			A resposta dele não lhe deveria importar. Kyle Murdock era um homem adulto. Se ele estava disposto a enfrentar a tempestade, não era da sua conta.

			Ou, pelo menos, era isso que tentava dizer-se.

			E preferia que ficasse.

			Fingindo que a decisão que tomasse não tinha interesse para ela, Meghan olhou para os seus olhos e declarou:

			– Se quiser pode pendurar o seu casaco atrás da porta.

			Kyle olhou para ela em silêncio, durante uns segundos. A tensão cresceu momentaneamente e, por fim, anuiu.

			Para o bem ou para o mal, a oferta de Meghan tinha sido aceite e Meghan rezava em silêncio para não se arrepender de a ter feito.

			O som do fecho do casaco inundou a cozinha.

			Para Meghan foi um som incrivelmente erótico.

			Passados uns segundos, Kyle despiu o casaco deixando à vista uma camisa vermelha que parecia feita à medida e trazia desabotoado o último botão. Meghan não conseguiu deixar de imaginar como seria por debaixo.

			Kyle era um homem alto, forte e musculoso, e enquanto durasse a tempestade iriam estar debaixo do mesmo tecto. O que poderia demorar vinte minutos, vinte e quatro horas ou vários dias. Ela suspirou.

			– Vou buscar uma toalha – anunciou, desesperada por afastar-se dali.

			Meghan atravessou a sala e foi até à entrada, onde tinha o armário com a roupa da casa. Quando chegou lá, apoiou-se contra a parede, atrasando o momento de voltar para a cozinha. Uma parte dela que estivera durante muito tempo reprimida estava consciente da virilidade daquele homem… e dos efeitos que surtia sobre ela.

			Kyle Murdock afectava-a muito mais do que teria gostado.

			Lembrou-se da neve a derreter-se nas botas dele e a manchar o chão da cozinha. Respirou fundo e foi novamente ao seu encontro.

			O enorme casaco de Kyle estava pendurado na porta ao lado do seu.

			– Obrigado – agradeceu Kyle, quando Meghan lhe entregou a toalha, e começou a secar o cabelo com um gesto que a jovem achou intimamente devastador.

			Com o cabelo numa massa de caracóis, Kyle começou a descalçar as botas.

			Para se distrair, Meghan começou a secar a água do chão.

			– Podemos acender a lareira – sugeriu, perguntando-se porque é que a sua voz estava quebrada. – Para secares mais rápido – pela primeira vez, atreveu-se a tratá-lo por tu.

			Kyle seguiu-a até à sala. Meghan lembrou-se de que nenhum outro homem, para além do seu pai, estivera alguma vez naquela casa.

			Agachou-se para apanhar um tronco, tendo a má sorte de ficar com uma farpa na mão. Praguejou em voz alta e, antes de ter tido tempo de tentar retirá-la, Kyle chegou ao seu lado. Agarrou-a pela mão e Meghan conteve a respiração. Com uma delicadeza imprópria da sua corpulência, manteve a mão dela entre a sua e levantou-a para poder ver melhor.

			– Maldição – murmurou, por não conseguir retirar a farpa à primeira tentativa. – Deixa-me tentar outra vez.

			Ao sentir a sua unha perfeitamente cortada sobre a sua pele, Meghan estremeceu dos pés à cabeça.

			– Dói-te?

			Meghan levantou o olhar e viu nos olhos dele uma preocupação sincera.

			– Não.

			– Deixa-me tentar. Tenho a certeza de o conseguir.

			Kyle desviou o olhar, rompendo o feitiço que parecia tê-los presos. Meghan pestanejou, ficando contente por não lhe ter pedido que se fosse embora.

			– Já está.

			Meghan conteve a respiração enquanto a farpa saía.

			– Estás bem? – inquiriu Kyle.

			– Sim, obrigada.

			– Era o mínimo que podia fazer por uma mulher que me salvou de morrer congelado – um sorriso radiante transformou as suas feições. Já não parecia tão ameaçador ou estonteante.

			Deveria esquecer «estonteante», pois Kyle Murdock era definitivamente estonteante.

			Kyle soltou-a e Meghan teve a estranha sensação de que a temperatura da sala diminuía.

			– Eu acendo a lareira – ofereceu-se Kyle.

			Meghan aceitou.

			– Eu vou fazer o café.

			– Magnífico.

			Ela dirigiu-se para a cozinha.

			– Senhora? – chamou-a Kyle a brincar.

			Meghan parou. O som da sua voz de barítono fazia estragos nos seus sentidos.

			– Obrigado.

			Meghan fugiu a correr para a cozinha.

			Quando chegou lá, inclinou-se sobre o balcão, deixando escapar um longo suspiro.

			Com movimentos automáticos, esvaziou o café que preparara aquela manhã e preparou uma cafeteira nova. Enquanto fazia aquilo, colocou um guisado a aquecer ao lume, tentando afastar a inquietante imagem de Kyle Murdock da sua mente.

			E fracassou.

			Ele era um homem completamente diferente do seu ex-marido, Jack, e de todos os homens que conhecera. Kyle era um homem especial, potente e extremamente sensual.

			Não tinha nada a ver com o tipo de homem que pensava que gostava.

			Tentando manter-se ocupada, agarrou numa colher para mexer o guisado. Fez uma careta enquanto tentava descolar a comida do fundo da panela, que estava a começar a queimar.

			O seu estômago começou a protestar e lembrou-se de que, para além da tigela de cereais que comera ao pequeno-almoço, não tinha comido nada durante todo o dia.

			E, de repente, teve outro pensamento: quando estivessem a jantar, Kyle Murdock ficaria sentado diante dela.

			Encolheu os ombros. A situação complicava-se.

			O cheiro a madeira queimada inundou a cozinha. Ouvia-se já o crepitar das chamas.

			A cafeteira deixou de ferver e o apito do forno anunciou que o pão estava pronto.

			Floco de Neve deu um encontrão na lata de alimento para cães que encontrara na despensa, dizendo a Meghan claramente que ele também tinha fome.

			Depois de servir a comida ao cão, Meghan começou a colocar novamente as latas na despensa, enquanto pensava que deveria comprar um fecho para a porta. Floco de Neve estava a tornar aquilo num costume irritante.

			– Posso ajudar em alguma coisa?

			O som da aveludada voz de Kyle fez com que Meghan se sobressaltasse. Como conseguiria aproximar-se sem fazer nenhum barulho?

			Meghan não olhou para ele; limitou-se a agarrar numa lata e acrescentou-a ao monte.

			– Está tudo sob controlo – replicou.

			– Não te queria assustar.

			– E não me assustaste.

			Kyle agachou-se ao seu lado, pressionando involuntariamente a sua coxa contra a de Meghan, e quando acabaram de apanhar todas as latas, endireitou-se e ofereceu a Meghan uma mão para a ajudar a levantar-se.

			Meghan ficou a olhar para ele.

			– Assustei-te – insistiu Kyle.

			– Não.

			– Claro que sim.

			Meghan abanou a cabeça.

			Ele continuava com a mão estendida. Seria aquilo um desafio?

			E contra tudo o que dizia o seu bom senso, Meghan aceitou. Jurou a si mesma que não estava assustada, mas tinha que admitir que estava consciente da força daquele homem.

			Kyle levantou-a até que ela ficou a uns poucos centímetros dele.

			– Mostra-o – pediu-lhe.

			Meghan levantou o olhar para encontrar os olhos dele.

			Aquele homem deveria medir perto de dois metros de altura. E tinha umas mãos enormes, nas quais não havia nenhuma aliança.

			A sua proximidade fez com que a jovem humedecesse os lábios nervosamente, com um gesto típico dela. Gesto que nunca detestara tanto como naquele momento.

			– Mostra-o – repetiu ele. – Mostra-me que não tens medo.

			Meghan engoliu em seco.

			– Queres que to mostre?

			– Sim, porque é que não me dizes o teu nome? – pediu-lhe suavemente.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			O desafio permanecia pendente entre eles, tão poderoso como os intensos batimentos do coração de Kyle. Ele reparou que a respiração de Meghan se tinha aprofundado e conseguiu ver perfeitamente confusão na sua expressão.

			Por um instante, fechou os olhos, negando-lhe a sinceridade que se reflectia neles. Negar-lhe-ia o seu nome?

			Meghan abriu os olhos e olhou abertamente para ele. Era um olhar tão directo que quase assustou Kyle.

			– Meghan – declarou, por fim.

			– Meghan – repetiu Kyle, saboreando o nome.

			– Meghan Carroll.

			Kyle anuiu. Aquele nome encaixava perfeitamente nela. Suave, feminino e com uma aura da mistério. Meghan. Gostava… gostava muito.

			Meghan ficou tensa, como se estivesse à espera de uma resposta.

			– É um nome bonito.

			Meghan respirou profundamente. Kyle pensou que estaria à espera de uma resposta. Isso dizia muito sobre ela e, sobretudo, que não tinha medo dele. Talvez estivesse receosa, mas não assustada. Isso fez com que a opinião que Kyle tinha sobre ela melhorasse ainda mais. Kyle não gostava de personalidades fracas.

			– Tens fome? – inquiriu Meghan.

			Dizia-o sem vontade, como se soubesse que estava obrigada a fazer aquela pergunta.

			Mas Kyle respondeu com absoluta sinceridade.

			– Estou esfomeado.

			– Suponho que… terás de jantar comigo.

			– Isso é um convite? – inquiriu Kyle, com um sorriso.

			A tensão do rosto de Meghan diminuiu.

			– Desculpa, não queria que soasse dessa maneira.

			– De que maneira?

			– Tão bruscamente. Normalmente, não sou brusca.

			– E costumas encontrar-te normalmente com desconhecidos na tua cozinha?

			Meghan afastou da testa uma madeixa de cabelo. Kyle permanecia muito perto dela, provavelmente mais perto do que Meghan gostaria, mas mesmo assim não se afastou.

			Kyle conseguia sentir a suave fragrância do seu perfume, ligeiro como uma insinuação carregada de promessas, e não se lembrava da última vez que estivera com uma mulher que fosse tão atraente como ela.

			Perguntou-se porque é que sentia de repente tantas carências sentimentais.

			– Não – admitiu Meghan, por fim. – És o primeiro homem que entra nesta cozinha.

			Aquela informação surpreendeu-o.

			– Se puseres a mesa – disse Meghan, tentando aliviar a tensão do ambiente, – eu sirvo o jantar.

			– Ah, uma mulher moderna.

			Meghan esboçou um sorriso que transformou as suas feições e fez Kyle tremer.

			– Também podes lavar os pratos.

			– Será possível que esteja a cheirar pão acabado de fazer?

			Meghan apontou para um pequeno electrodoméstico.

			– Foi o meu capricho deste ano, um forno para fazer pão.

			– E só terei de pôr a mesa e lavar os pratos?

			– Detesto lavar a louça.

			Lentamente, ia revelando alguns aspectos da sua personalidade.

			– Senhora, concordo plenamente.

			Há anos que Kyle não entrava numa cozinha como aquela, uma cozinha cheia de aromas. Kyle lembrou-se de quando ajudava a sua avó Aggie na cozinha, pedindo-lhe que o deixasse descascar os ovos ou outra coisa do género.

			– O que é que é tão engraçado? – inquiriu Meghan.

			Kyle, que estava a pôr a mesa, levantou o olhar, surpreendido pela sua capacidade de observação.

			– Estavas a sorrir – comentou Meghan.

			– A minha avó tinha uma cozinha como esta. De repente, lembrei-me da minha infância – a sua própria cozinha não se parecia nada àquela.

			Na cozinha de Meghan não havia um microondas, nem uma máquina de lavar a loiça. Mas tinha algo que Kyle não conseguira na dele, apesar de todos os electrodomésticos: a sensação de lar.

			Kyle ficou a pensar que se a cozinha de Meghan lhe tivesse lembrado a dele, não se teria sentido tão confortável como se sentia naquele momento. E aquele pensamento fez com que se perguntasse, mais uma vez, que motivos tinha para voltar para Chicago e aceitar a direcção das empresas Murdock, que até agora tinha sido controlada pelo seu pai.

			Naquele momento, Floco de Neve entrou na cozinha e meteu-se debaixo da mesa, aparentemente ansioso por receber a sua parte do jantar. A julgar pelo aspecto do cão, Meghan era uma dona muito indulgente.

			Uma mulher com um grande coração.

			Não o surpreendia. De facto, não lhe teria estranhado se Floco de Neve também tivesse batido à porta dela, como ele, e tivesse acabado por ficar em casa.

			Meghan serviu duas chávenas de café e juntou-se a Kyle na mesa. Os seus joelhos tocaram-se. Os seus olhares encontraram-se e Meghan humedeceu os lábios fazendo com que Kyle sentisse a necessidade imperiosa de fazer amor com ela.

			Não era um sentimento bem-vindo naquelas circunstâncias. Mas ali estava, cru e sincero. O problema era que não podia fazer nada para o evitar.

			Kyle prometera a Meghan que não corria nenhum perigo com ele, mas estava a começar a pensar se isso seria verdadeiro.

			Desejava Meghan Carroll com uma intensidade que o deixava estupefacto.

			Mas não a podia ter.

			Estava ali de passagem, não podia ficar. A sua vida ficava noutro lugar, por muito que o detestasse naquele momento. Se aprendera algo ao longo da vida fora que não era possível mudar de identidade.

			Não havia maneira de fugir de si mesmo.

			Exercendo o controlo férreo que o tornara famoso, aplacou o seu desejo e agarrou na concha para começar a servir.

			– Cuidado com o fundo – avisou Meghan.

			Kyle parou.

			– Queimou-se – explicou Meghan, encolhendo os ombros. – Estava tão concentrada no meu trabalho que esqueci o jantar.

			A julgar pela sua magreza, deveria esquecer-se muitas vezes de jantar. Kyle disse para si que aquela mulher precisava de que alguém tomasse conta dela, mas ele não podia assumir aquele papel, embora invejasse o homem que estivesse em condições de o fazer.

			Agarrou no prato de Meghan, serviu-o e fez o mesmo com o dele.

			Meghan olhou-o nos olhos. Durante alguns segundos um véu de silêncio cobriu aquela casa. Sentiria ela também aquela atracção tão intensa? E se assim fosse, o que é que iriam fazer?

			Meghan levou a colher aos lábios e experimentou. Kyle ficou tenso. Desesperado por se distrair, seguiu o seu exemplo. Experimentou o guisado e saboreou-o com deleite e, antes de se tornar nostálgico, com um suspiro fundo, comentou:

			– A minha avó fazia um guisado parecido.

			Uma imensa tristeza apoderou-se da voz de Meghan.

			– Eu não conheci a minha avó.

			– Que pena – replicou Kyle, com sinceridade. A sua avó tinha sido a única presença alegre durante a sua infância sombria. Ele não se lembrava da sua mãe, que morrera quando ele ainda era bebé. O seu pai dedicara-se desde aquele momento ao negócio que herdara da família e não concedera nem um minuto do seu precioso tempo a ele ou à sua irmã Pamela.

			Mas a avó Aggie tinha tentado fazer de mãe e de pai. Celebrara com eles os seus anos, o Natal… enchera as suas vidas de amor e de esperança.
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